
MinC apóia, mas não dá dinheiro 
O novo ministro da Cultura. le-

rônimo Moscardo, está entusiasma-

do com a Cult/93. Ele, que vem de 

atividade diplomática na Aladi (As-

sociação Latino-Americana de De-
senvolvimento e Integração). citou 

a Conferência de outubro como 

uma das atividades miais importan-

tes de sua gestão. iniciada semana 
passada. Antes dele. Antõnio 

Houaiss vinha dando igual apoio ao 

evento. 
lohnhy Howard explica que o 

MinC vai entrar na Cult/93 "apenas 

como apoiador" e que o ministro 
Moscardo figurará na lista de confe-

rencistas. Dinheiro, mesmo. o Mi-

nistério não vai dar Aliás como 
mostrou em entrevista ao Carder-
no 2, há. duas semanas. o Ministé-

rio da Cultura não está interessado 

em dinheiro mas sim em idéias. Co-

mo só dispõe de 0.04% do orça-

mento da União, a pasta não tem 

condições de bancar. financeira-

mente. praticamente nada (MRC) 

John Howard, secretário-geral da Cult/93: "Será o evento máximo da reflexão cultural" 

Jornal de Brasília 

EVENT o oef- tL„, 

Fórum vai discutir política cultural 
Brasília sediará em outubro a Cult/93, primeira Conferência Nacional de Cultura, reunindo vários setores da sociedade 

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO 

rasília vai sediar, mês que 

vem, a primeira Conferèn-
da Nacional de Cultura 

(Cult/93). que pretende, a 
exemplo dos fóruns anuais 

da SBPC Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência), transformar-se 

em espaço permanente de discussão 

de políticas culturais, tendo a socieda-

de civil como ponto de partida. 
Por isso, a Cu1t193 é organizada 

por uma ONG (Organização NáJ.- 

Governamental) que reúne. entre seus 

fundadores. nomes como os das atri-
zes Ítala Nandi e Lucélia Santos, os ci-
neastas Nélson Pereira dos Santos e 

Arthur Omar e o produtor Luiz Carlos 
Barreto. Na secretaria-geral da Confe-

rência está o cineasta John Howard 
Szerman, inglês de nascimento e bra-

sileiro por adoção. Ele tem 49 anos e 

radicou-se temporariamente em Brasí-

lia para cuidar da Cult/93 que. a cada 
ano, acontecerá em um Estado 

diferente. 
lohnny Howard já participou da 

realização de 40 filmes e vídeos, - a 

maioria experimentais". Outros, expli-
ca. "foram feitas para o mercado pu-

blicitário ou para instituições governa-

mentais". Além de diretor ele é fotó-

grafo, montador e professor universi-

tário. Defendeu tese de mestrado (so-

bre Cinema e TV) no Royal College of 

Art, em Londres. Em 1975. realizou 

seu projeto mais ousado — recriação 

fílmica ("e totalmente experimental") 

de Assim Falou Zaratustra. de Nietzs-
che. com  10 horas e meia de duração. 

Anos antes ( I 968) ele havia traba-

lhado com Gláuber Rocha, que o con-

vocou como cãmera de registro cine-

matográfico de um fórum de arte e 

cultura ocorrido no MAM-Rio (Museu 

de Arte Moderna). Juntos. documenta-

ram. também, manifestações de rua. 

No final dos anos 70, Howard foi um 

dos cameras de A Idade da Terra. últi-

mo longa glauberiano. Na França, o 

fotógrafo anglo-brasileiro trabalhou 

com Jean Luc Godard. 
Nos últimos anos, Johnny foi dire-

tor de programação da TV Búzios. no 

litoral fluminense, e atuou. na Manche-

te, nos programas C & A Shop Show e 

Documento Especial. Em Brasília, on-

de participou ano passado da 25' edi-

ção do Festival de Cinema (atuou. in-

clusive, na comissão de seleção dos 

concorrentes). ele reuniu amigos — ci-

neastas, administradores culturais e  

militantes verdes — para • riar a ONG  

que está cuidando da Cul' 93 . 

,: — A idéia da onferência  

brotou do "~dro---cle 
apresentado pelos diverras segmen-

tos culturais depois do de=monte pro-

vocado pela dobradinha Collor-
Ipojuca Pontes". Em todas as conver-

sas lembra Johnny — "os artistas re-

clamavam da falta de diálogo com os 

organismos públicos e com o empre-

sariado". Por isto, "decidimos criar 

um fórum anual de Cultura voltado in-

tegralmente para a reflexão". 

A "Cult/93" — garante Johnny —

"será o evento máximo da cultura bra-

sileira na área da reflexão, pois reuni-
rá os diferentes segmentos que se de-

- dicam à criação. ao  pensamento,à 

produção. à difusão, ao apoio e finan-
ciamento, ao desenvolvimento, à valo-

rização e à preservação da cultura na-

cional nos ãmbitos público e privado .  

Juntos estes segmentos buscarão inte-

gração entre si. com o Estado e com a 

sociedade brasileira". 

Convidados — A Conferência prome- 

te trazer a Brasília nomes de peso co- 

mo o ex-ministro Jack Lang, da França: 
Armand Hart Davallos, de Cuba, e Ra-

fael Tovar y de Teresa (este. presiden-

te da Conaculta. órgão do Ministério 

da Educação. do México. que cuida da 
área cultural). A eles se somarão se-
cretários de Cultura de todos os esta-

dos brasileiros (os integrantes do Fó-

rum Nacional de Secretários). artistas. 
produtores, animadores culturais. em-

presários e representantes de institui-
ções como a Unesco. OEA. Comunida-

de Económica Européia. CNBB (Confe-

rência Nacional dos Bispos do Brasil. 
"um modelo para a Cult/93"). OAB. 

ABI e universidades. 

As atividades serão abertas no do-
mingo, 24 de outubro. com  concerto 
da Orquestra Sinfónica do Teatro Na-
cional. na  Sala Villa-Lobos. Depois. 

durante três dias Ide 25 a 27) serão 

debatidos temas candentes da vida 
brasileira. A aula magna será proferi-

da por Herbert de Souza e Dom Mau-

ro Morelli. do Movimento pela Cida-
dania Contra a Fome e pela Vida. Em 

pauta, Ética, Cidadania e Cultura. 
O temário do encontro é vasto. Jo-

sé Aparecido de Oliveira. ex-ministro 

da Cultura. vai falar sobre Os Cami-
nhos e Descaminhos da Cultura Brasi-
leira. Escritores. ensaístas, dramatur-
gos. professores universitários. músi-

cos, agitadores culturais e empresá-

rios se revezarão em mesas-redondas 
para discutir (em seis painéis) temas 

como Geopolítica Cultural: Regionali-
zação. Integração e Identidade: Cultu-
ra Made in Brazil, Internacionalização .  
Economia da Cultura: Cultura para a 
Educação: Cultura e Apartheid: Cultu-
ra e Mídia. No terreno das conferên-

cias os temas são igualmente provo-
cantes: A Ecologia da Cultura é um de-

les e pode ser defendido por Arnaldo 

labor. 
Além dos painéis e conferências. 

haverá workshops (Espaços Culturais, 
com a turma da Fundição Progresso. 
do Rio: e De Olho na Cultura. com  tes-
temunhos sobre Cultura Contemporâ-
nea, sob coordenação de Luiz Carlos 
Maciel). Johnny Howard chama aten-
ção. ainda para o Fórum de Apoiado-

res Culturais, que discutirá O Fomen-
to. Financiamento e Marketing de pro-
jetos artístico-culturais. 

No encerramento do evento a 
ONG da Cultura espera contar com os 
criadores da Tropicália (na música, ci-

nema, teatro e artes plásticas) para 

compor o calendário artístico da 

Cult/93. 


